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Se analisarmos um movimento a partir de um referencial que se move 

relativamente a outro referencial inercial, veremos o movimento de forma 

diferente.

Mas, se o segundo referencial se move em MRUV em relação ao referencial 

inercial,
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Se o referencial tem uma velocidade vr em relação ao primeiro e um corpo 

se move com velocidade v em relação ao primeiro referencial.
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Referencial Inercial
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Fr é uma força fictícia (não real), de caráter inercial.

A Lei da Ação e Reação não vale para esta força.

Ambos os referenciais são equivalentes e inerciais.
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Para compreender como aparece a força de Coriolis, considere-se uma partícula que se desloca em 

MRU sobre o eixo X de um referencial inercial XY, deslocando-se do ponto A ao ponto B durante o 

intervalo de tempo ∆t e, também, o movimento da partícula em um referencial não inercial X'Y' que gira 

em sentido anti-horário, com velocidade angular de módulo ω em relação ao referencial inercial XY.

Força de Coriolis

Durante o intervalo de tempo ∆t, a partícula se desloca do ponto A 

ao ponto B no referencial XY.

Durante o mesmo intervalo de tempo ∆t, a partícula se desloca, no 

referencial X'Y', do ponto A' ao ponto C', com um movimento 

curvilíneo. Esse movimento curvilíneo pode ser decomposto em um 

MRU, do ponto A' ao ponto B' sobre o eixo X', e um MRUV, do ponto 

B' ao ponto C', na direção do eixo Y' e em sentido contrário àquele 

considerado como positivo para esse eixo.

No referencial X'Y', a velocidade da partícula entre os pontos A' e 

B' tem módulo constante dado por:

v' = d / ∆t

Por outro lado, neste mesmo referencial, os pontos A e B têm velocidades de módulos:

v'A = w r'A                      e                    v'B = w r'B
de modo que a distância d', percorrida em MRUV entre os pontos B' e C', pode ser escrita:

d' = v'A ∆t + ½ a' (∆t )2 = w r'B ∆t

onde r'A e r'B representam as distâncias O'A' e O'B', respectivamente, e a' representa o módulo da 

aceleração ao longo da trajetória curvilínea entre os pontos B' e C', aceleração esta dirigida segundo o 

eixo Y', mas com sentido contrário àquele escolhido como positivo para ele.

Usando v'A = w r'A e r'B - r'A = v' ∆t, segue-se que:

a' = 2v'w            ou, de forma mais geral:
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Identifica-se a força de Coriolis como fictícia ou inercial devido ao fato desta existir somente em 

referenciais em movimento circular em relação a um inercial. Neste caso a força de Coriolis aparece junto 

com a força centrífuga, e como a força centrífuga, não é uma força na definição precisa do termo, ou seja, 

real. A força de Coriolis depende da velocidade do corpo em relação ao referencial girante, e é nula, por 

definição, no caso de um corpo imóvel em relação a este referencial. A força centrífuga, por sua vez, 

depende da posição do corpo em relação ao centro de rotação, e na maioria das vezes não é nula, mesmo 

para partículas paradas em relação ao referencial em rotação. Pode-se assim dizer que a força centrífuga 

é o componente estático da força inercial que se manifesta no referencial em rotação enquanto que a 

força de Coriolis é o componente dinâmico.

Força de Coriolis
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Na presença de zonas 

atmosféricas de baixas pressões:

Força de Coriolis e Ciclones
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Outros 

exemplos: 

Pêndulo de 

Foucault e o 

ralo da pia.


